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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) encaminha à este Colegiado pedido de autorização de funcionamento do Curso Técnico Ambiental com Ênfase em Gestão.

Protocolado nesta casa em 16-12-02 o expediente baixou em diligência devido a erros no encaminhamento e solicitação prematura de convalidação de estudos. Em 13-06-03 deu entrada na CEB.

O envio a este Conselho obedece o disposto na Indicação CEE n° 08/2000 que estabelece a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de Cursos de Educação Profissional de Instituições mantidas por Universidades Públicas.

1.2 APRECIAÇÃO
Ao considerar a existência, na região de Campinas, de um parque industrial altamente desenvolvido, assim como o rápido crescimento urbano que trouxe uma degradação ambiental igualmente acelerada, a Instituição justifica a criação do Curso Técnico Ambiental com Ênfase em Gestão, argumentando:

“Nas áreas de meio ambiente industrial, o quadro de profissionais não conta com técnicos capacitados nessa área. Neles, a falta desse profissional tem colocado muitas vezes em risco a agilidade do processo de diminuição de emissões poluentes, bem como a conservação dos recursos naturais. Falta um elo de ligação entre os profissionais das áreas de gerenciamento e o pessoal menos qualificado. Em empresas de controle de poluição, quer públicas ou privadas, o problema é o mesmo.”

“O mesmo se pode falar sobre programas de gerenciamento ambiental. O sucesso desses programas depende, em parte, de uma equipe bem formada de profissionais que possam auxiliar no levantamento dos problemas ambientais e na implementação de novas tecnologias, a partir do desenvolvimento de uma nova concepção.”

“No planejamento urbano, através dos planos diretores municipais, tem-se levado em conta a questão ambiental, quer na definição da ocupação do solo urbano, com áreas destinadas à atividade comercial, industrial e residencial, quer na preservação de áreas verdes incrustadas no meio dos grandes centros urbanos. Novamente aqui se depara com a falta de um profissional de nível médio plenamente qualificado que possa participar da elaboração de soluções viáveis de preservação e desenvolvimento.”

“A existência de todas essas lacunas nos leva a considerar a necessidade da existência de um curso técnico voltado para essa área, com ênfase na gestão ambiental, que possa atender à crescente exploração do meio ambiente de forma racional, de modo a conduzir a um desenvolvimento adequado das atividades humanas em conciliação com o meio.”

O curso será oferecido a alunos que tenham concluído o ensino médio ou estejam freqüentando a segunda série do mesmo. Está estruturado em quatro módulos articulados entre si, compondo uma carga horária global de 2024 horas das quais 460 destinam-se ao estágio supervisionado. O primeiro trabalha com conceitos básicos, o segundo com a aplicação dos mesmos na interpretação e controle de riscos. Os dois últimos enfocam a questão do planejamento e gestão.

Segundo o Parecer do especialista o Plano de Curso apresenta carga horária adequada e as disciplinas oferecidas possuem conteúdo pertinente e bem dosado. Ele ressalta também a inclusão de geo processamento e de Economia Ambiental como pontos positivos, assim como o enfoque que explora a Análise do Ciclo de Vida, englobando “de modo integrado os insumos materiais e energéticos, desde o nascimento até o pós-uso de um bem manufaturado, procurando identificar os impactos em cada uma destas etapas.” Salienta ainda que o curso “Contempla a legislação ambiental de modo permanente, e as competências estão centradas no binômio causa/efeito, o que permite uma visão integrada de ecossistema. Em termos de qualificação, há uma harmonia entre competência pretendida e perfil profissional.”

A infra-estrutura apresentada é adequada. Os docentes qualificados, havendo entre eles doutores e profissionais com ampla experiência profissional na área do meio ambiente.

Ao término do módulo IV, cumpridas as horas de estágio e obtida a aprovação no Relatório final, o aluno receberá o diploma de Técnico Ambiental com ênfase em Gestão cujo perfil é assim descrito:

“O Técnico Ambiental com ênfase em Gestão tem sua atuação focada no desenvolvimento sustentável e na preservação da poluição, interferindo nos ciclos de vida do produto, desde a aquisição de matéria prima, seu processamento e reciclabilidade, dentro dos princípios de adequação à Legislação Ambiental. Ele poderá intervir também na avaliação de eficiência energética, nas implicações da saúde do consumidor e na segurança ambiental. Como agente multiplicador de conhecimentos, poderá atuar em programas de educação ambiental e participar também dos processos de implantação de sistemas de gestão ambiental, dentre as quais a norma NBR/ISSO 1400.”

Ao concluinte do Módulo II será conferido certificado de Qualificação Profissional de nível técnico em Agente Ambiental cujo perfil é assim descrito:

“O Agente Ambiental poderá atuar na prevenção da poluição dentro dos princípios de adequação à Legislação Ambiental; realizar análises ambientais de baixa complexidade relativas a agentes poluentes; participar das ações que envolvam a avaliação das implicações sobre a saúde do consumidor e segurança ambiental. Poderá ainda atuar como agente multiplicador da educação ambiental, participando de programas de educação ambiental assim como dos processos de implantação de sistemas de gestão ambiental, dentre os quais a norma NBR/ISSO 1400.”

O presente Plano de Curso apresenta-se de acordo com o dispositivo na Indicação CEE n° 08/2000 e Deliberação CEE n° 01/99 e, diante das considerações acima apresentadas, deve ser aprovado.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento do Curso de Técnico Ambiental com Ênfase em Gestão, do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA.

São Paulo, 02 de julho de 2003.

a) Consª. Marileusa Moreira Fernandes

                         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Volmer Àureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 02 de julho de 2003.

a) Consª. Neide Cruz

Vice-Presidente no exercício 

da Presidência da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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